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12 Sino que soas aos ouvidos distraídos, que des-
pertas a atenção dos homens apressados de um tempo
em que se vive cada vez mais apressado — sino feito
para durar, para atravessar dias e noites longamente
no desfilar dos séculos — nenhuma função é mais grave-
mente nobre e indispensável, nenhuma função existe
que se compare com a tua. Fazes presente ao homem
desamparado o aviso de que a Eternidade o espera e
de que existe outro destino além deste terrestre que o
faz andar incessantemente pelas ruas atrás do que ele
próprio não vislumbra. Sino da Igreja do Cristo, sino
que a Cristandade adotou e a que emprestou uma ex-
pressão mais doce, mais profunda, mais comovente de
apelo e de amor, voz pura por entre os ruídos do mundo:
consciente de que vais começar uma tarefa indispen-
sável, reconheço e proclamo estares apto e haveres rece-
bido as bênçãos de Deus para iniciar a tua missão sonora
nesta gloriosa cidade de São Paulo. Sino da Catedral im-
ponente, que és o mesmo sino da humilde ermida que
os primeiros povoadores ergueram no dealbar desta
São Paulo, quando não havia aqui senão a esperança de
um futuro; sino que és sempre o mesmo sino da Igreja
Católica, Apostólica e Romana, sombra protetora que
assistiu, amparou e envolveu a pátria brasileira, fator
de nossa unidade, de nossa fidelidade e de nosso amor
— atira os teus sons, como sementes, nas almas dos
homens.

BRASÍLIA, 17 DE JANEIRO DE 1959

QUANDO DO SEPULTAMENTO DO CORPO
DO ENGENHEIRO BERNARDO SAIÃO CARVALHO
ARAÚJO.

13 Aqui vim dizer adeus a Bernardo Saião, morto no
campo de honra — morto na batalha em favor do novo
Brasil. Sua glória começa exatamente na hora em que
ele deixa este mundo. Até então, nós todos, que com
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ele lidávamos, sabíamos que era um trabalhador excep-
cional, homem de fé e de energia fora do comum; sa-
bíamos que não media sacrifícios para tornar maior e
mais forte este país. Hoje, seu nome se inscreve na le-
genda: é um dos heróis da nacionalidade. Só nos con-
sola de sua perda essa glória que começa a iluminar,
agora, o vulto que acaba de consumar o seu sacrifício
até a mais trágica conseqüência.

Pode-se dizer que Bernardo Saião fez a oferenda de 14
sua própria vida ao seu ideal. Era o comandante da
batalha que desencantará a Amazônia de sua prisão, que
virá retirar da pré-história tão grande, tão obscura e tão
importante zona de nossa Pátria. Morre de pé, no meio
da<s últimas resistências da floresta imensa, quando o
termo dos seus árduos trabalhos estava à vista. Quem
o feriu foi justamente uma dessas numerosas árvores
que ele teve que abater para que o Brasil abrisse o seu
mais difícil caminho.

"No dia em que a estrada Belém-Brasília estiver 15
concluída, posso partir para sempre. Terei dado o meu
melhor esforço pela nossa causa", disse-me ele mais de
umo vez. Caiu num golpe fatal, vibrado por toda a
selva, através de um dos seus gigantes vegetais. Foi
uma vingança da natureza na pessoa desse bandeirante
moderno, desse desbravador incomparável.

Dentro de quinze dias, os tratores que marcham 16
conduzidos pelas turmas de soldados do progresso que
partiram de Belém e de Brasília se encontrarão para
consagrar o fim da epopéia. O grande, o generoso, o
bom comandante estará então presente como nunca,
embora invisível. Ele não faltará ao encontro mar-
cado. Nós também não lhe faltaremos. A estrada,
uma das vias da libertação e da grandeza de nossa na-
cionalidade, terá o seu nome. Todos o amavam, todos
o seguiam, todos estão dolorosamente surpreendidos
c tomados de consternação neste momento. Mas Ber-
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nardo Saião não deve ser chorado. Um homem desse
porte, morto como foi, de forma tão cruel e ao mesmo
tempo tão bela, deve ser exaltado.

17 Quando um homem assim encontra o seu prêmio,
morrendo em plena peleja, na véspera da vitória, o que
se impõe é segui-lo além do tempo, redobrar os esforços,
ser fiel ao que ele desejava, à sua aspiração, ao seu
martírio.

18 Nunca terei sido intérprete mais exato da alma bra-
sileira do que ao inclinar-me diante dos despejos deste
herói, vencedor da marcha mais áspera em que se em-
penha a tenacidade obstinada do nosso povo, no seu
desejo de penetrar a solidão ínvia.

19 A todos os que aqui se acham, e a todos os que me
ouvem neste instante, quero anunciar que, dentro de
duas semanas, a missão que custou a vida a Bernardo
Saião estará integralmente cumprida. E que outras
missões serão levadas a cabo. E que o espírito deste
destemido patrício, que a terra de Brasília acolhe agora
para um justo repouso, nos servirá de flâmula, de inci-
tamento e de fonte de ânimo criador.

20 Que Deus guarde em Sua paz este homem, semente
de Pátria de amanhã, que ele ajudou a erguer.

RIO DE JANEIRO, 21 DE JANEIRO DE 1959

ORAÇÃO DE PARANINFO DA TURMA DE
ECONOMISTAS EGRESSOS DA FACULDADE DE
CIÊNCIAS ECONÔMICAS DA PREFEITURA DO
DISTRITO FEDERAL.

21 Ao receber o vosso convite para paraninfar a sole-
nidade de formatura dos novos Economistas desta Fa-
culdade, correlacionei vossa lembrança com o espírito
de meu governo e encontrei na fidalguia da escolha com
que me distinguistes aquela identificação superior, que
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